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Rui Luis Rodrigues 
 
 

Ementa:  

Estudo da constituição e características da crise do antigo regime (século XVIII), por meio da revisão crítica da 
historiografia sobre o período e da análise de documentos. 

 
 

Programa: 

Título: O Ocidente em Redefinição: Política, cultura e capitalismo entre o fim da respublica christiana e o fim do Ancien 
Régime. 
 
Objetivos: Introduzir o estudante, pelo contato com a bibliografia e pela discussão de fontes documentais, nos principais 
debates historiográficos relacionados com as transformações experimentadas pelas sociedades ocidentais entre o fim da 
Guerra dos Trinta Anos (1648) e o ocaso do período napoleônico (1815). 
Fornecer ao aluno um pano de fundo que permita a identificação dos principais processos históricos desenvolvidos nesse 
período e o exame crítico das diferentes abordagens aplicadas a tais processos pela historiografia. 
Discutir, no âmbito dessa etapa final do período moderno, continuidades e rupturas, de forma a demonstrar a 
complexidade das problemáticas históricas e promover o necessário desmonte de explicações generalizantes e 
esquemáticas. 
Como eixos orientadores, o curso propõe: uma compreensão do cenário europeu no período pós-Guerra dos Trinta Anos, 
com destaque para a emergência de uma política internacional de equilíbrio de poderes; a discussão dos 
desenvolvimentos da economia capitalista e da montagem do capitalismo industrial; a análise da Ilustração enquanto fator 
decisivo para o entendimento da crise do Antigo Regime; uma reflexão em torno das revoluções no período moderno, 
buscando compreender os fatores que as basearam e suas consequências em termos de transformações sociais. 
 
Programa: 
 
Unidade 1 – O fim da respublica christiana e as redefinições da política europeia 

1. Dos puritanos e radicais à “Revolução Gloriosa”: transformações na Inglaterra, 1640-1689 

2. A Guerra dos Trinta Anos e o fim da respublica christiana 

3. A “crise do século XVII” e os desenvolvimentos da economia capitalista  

4. A Guerra de Sucessão Espanhola e a emergência de uma política internacional de equilíbrio de poderes 

Unidade 2 – A redefinição do eixo cultural 
1. A “crise da consciência europeia” e a mudança do eixo europeu: do sul ao norte 

2. O fermento intelectual: da crítica bíblica à crítica política 

3. A emergência da Ilustração radical 
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4. O fim de um mundo: “Barroco” e sentimento de angústia 

Unidade 3 – A crítica: a Ilustração, o reformismo ilustrado e as transformações na economia-mundo 
1. Ilustrações, à inglesa e à francesa 

2. A Ilustração nas periferias da Europa 

3. A Ilustração entre crítica e crise 

4. Ecos das colônias: 1776 na Europa 

5. A crise do Antigo Sistema Colonial e a montagem do capitalismo industrial 

6. A tradição republicana: permanências e transformações 

Unidade 4 – A crise: revolução e fim do Antigo Regime 

1. A Revolução Francesa e suas etapas 

2. As retóricas da Revolução, entre discurso e imagem 

3. A Revolução Francesa e a problemática religiosa 

4. O período napoleônico e seu legado 
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Observações: 

Esta bibliografia é sumária. Indicações bibliográficas mais detalhadas serão fornecidas ao longo das aulas. Bibliografia e 

documentos para discussão seminarial serão indicados no cronograma do curso, a ser entregue aos alunos no início das 

aulas. 

 


